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INTRODUÇÃO
Este estudo encontra-se articulado ao Projeto de Pesquisa Multicêntrico “Avaliação da Transferência de Políticas de Saúde do Tratamento Diretamente Observado em alguns 
municípios da região Sul, Sudeste, Nordeste e Norte” (CNPq – Edital nº 14/2011). Tal projeto objetiva analisar a Transferência de Políticas do Tratamento Diretamente Observado 
para o controle da Tuberculose, nos municípios de João Pessoa–PB, Porto Alegre - RS, Ribeirão Preto – SP e Manaus – AM. A Transferência de Políticas compreende um processo 
que conta com a participação e envolvimento de gestores e profissionais de saúde para o desenvolvimento e avaliação da transferência de uma dada política, sobretudo durante o 
estágio de implementação desta nos Serviços de Saúde.

OBJETIVO
Analisar o discurso de gestores envolvidos no processo de transferência de políticas do Tratamento Diretamente Observado para o controle da tuberculose no município 
de João Pessoa-PB.

METODOLOGIA
Este estudo é do tipo exploratório e descritivo, no qual foi utilizada uma abordagem qualitativa, tendo como referencial teórico-analítico a Análise de 
Discurso, de matriz francesa. Os colaboradores do estudo foram cinco Técnicos do Serviço de Vigilância Epidemiológica e cinco Apoiadores Matriciais, 
atuantes em cada um dos cinco Distritos Sanitários do município de João Pessoa-PB. Os dados foram coletados através de um roteiro semidirigido, 
sendo as entrevistas gravadas e, posteriormente, transcritas na íntegra. A análise do corpus discursivo foi realizada com base nos processos parafrásicos, 
polissêmicos e metafóricos dos discursos, o que possibilitou a identificação e seleção das sequências discursivas no material empírico. O processo 
discursivo em si, no âmbito da formação ideológica dos sujeitos, se deu com o agrupamento das sequências discursivas em duas formações discursivas, 
relacionadas à motivação e às barreiras para o processo de transferência de políticas do Tratamento Diretamente Observado. O estudo foi aprovado pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa/UFPB sob o protocolo nº 0301/2012.

RESULTADOS
Os resultados deste estudo apontam que os gestores apresentam indícios que evidenciam desconhecimento desse processo de transferência ocorrido entre a Secretaria 
Municipal de Saúde e os Distritos Sanitários. Foram observados silenciamentos dos sujeitos quanto à relação entre o controle da tuberculose e a Política Nacional de 
Atenção Básica, a história desse processo de transferência e às estratégias utilizadas para tal.  Observou-se ainda uma memória discursiva relacionada ao preconceito 
ligado à doença. As principais fragilidades no processo de implementação do Tratamento Diretamente Observado estão relacionadas à garantia do acesso de alguns 
doentes ao tratamento.

CONCLUSÃO
Necessita-se, portanto, que a gestão trace planos estratégicos para repensar as práticas de cuidado ao doente de TB e, assim, reorganizar a rede de atenção ao usuário, a 
qualificação dos profissionais com base na Política de Educação Permanente em Saúde, bem como considerar a transferência experiências exitosas, de modo que se possa 
efetivamente contribuir para a adesão do usuário no combate a tuberculose.
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